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INTRODUÇÃO 

A Doença do Bico e das Penas dos Psitacídeos (PBFD) é uma enfermidade 
viral causada pelo Circovirus psitacídeo, que afeta principalmente bico, 
penas e sistema imunológico das aves¹. Caracteriza-se por deformidades 
progressivas, imunossupressão e maior predisposição a infecções 
secundárias, podendo comprometer a qualidade de vida e a sobrevivência 
de psitacídeos tanto em cativeiro quanto na vida livre²³. Devido à ausência 
de tratamento curativo, estratégias de manejo, prevenção e suporte clínico 
são essenciais para controlar a disseminação da doença e promover o bem-
estar das aves⁴. 
 
METODOLOGIA 

O presente resumo de tema foi realizado por meio de buscas em bases de 
dados eletrônicas buscando o tema "manejo clínico na doença do bico e 
das penas dos psitacídeos". As bases de dados utilizadas foram: SciELO, 
Google Acadêmico, Portal da CAPES e Biblioteca Digital Brasileira de 
Teses e Dissertações (BDTD). A busca foi feita utilizando os seguintes 
descritores: "doença do bico e das penas", "psitacídeos", “PBFD”, 
“estratégias terapêuticas”, “manejo clínico” e “tratamento”. 
 
RESUMO DE TEMA 

Até o momento, não existe tratamento eficaz para a Doença do Bico e das 
Penas dos Psitacídeos (PBFD)¹. Aves com forma crônica mantidas como 
animais de estimação podem apresentar qualidade de vida aceitável, desde 
que recebam manejo adequado para cada sintoma². Infecções secundárias 
exigem abordagem agressiva devido à imunossupressão causada pelo 
vírus³. 
 
O manejo sintomático e os cuidados de suporte são as principais estratégias 
disponíveis, sendo recomendados tanto para criadouros comerciais quanto 
para zoológicos e tutores com aves individuais. Medidas profiláticas 
incluem quarentena rigorosa de aves recém-adquiridas, isolamento ou 
eutanásia de animais positivos, higienização, desinfecção e períodos 
prolongados de vazio sanitário nos locais onde houve presença de aves 
doentes¹. O acompanhamento preventivo tem se mostrado eficaz para 
reduzir a propagação e a incidência da doença². 
 
Estudos destacam o uso de interferonas para fortalecer a imunidade das 
aves¹. Em papagaios-cinzentos (Psittacus erithacus), a administração de 
interferon gama (1.000.000 UI, intramuscular, uma vez ao dia, por três 
meses) apresentou resultados positivos⁴. O interferon ômega felino tipo 1, 
associado a nebulizações e desinfecção ambiental com viricida à base de 
amônia quaternária, também demonstrou eficácia⁵. Além disso, o uso de 
beta (1,3/1,6)-D-glucano mostrou efeito positivo na eliminação do vírus 
em periquitos do gênero Eunymphicus sp. e em cacatuas de Mitchell⁶. 
 
Os circovírus apresentam alta estabilidade ambiental e resistência a 
tratamentos físicos e químicos. O PCV 1 e o CAV resistem à exposição ao 
formol e éter a 70°C por 15 minutos e pH 3. Entretanto, iodo, hipoclorito 
de sódio, β-propionolactona, glutaraldeído e calor (80°C por uma hora) são 
eficazes na inativação do vírus⁷⁸. 
 
Diante da ausência de cura, protocolos paliativos foram desenvolvidos. 
Santos et al. (2023) propuseram administração oral diária de 
Timomodulina associada à suplementação de B-(1,3/1,6)-D-glucana, 
juntamente com medidas de higiene e desinfecção. Após três meses, 
observou-se regeneração das rémiges, timoneiras e pluviplumas, e após um 
ano, a ave encontrava-se clinicamente saudável¹⁰. Quedas subsequentes de 
penas e despigmentação não afetaram o estado geral e a atividade do 
animal¹⁰. 
 

Pesquisas voltadas ao desenvolvimento de vacinas apresentam avanços 
promissores. Tentativas iniciais de isolamento e inativação do vírus a partir 
de penas ou órgãos foram infrutíferas e levantaram questões éticas devido 
à impossibilidade de cultivo in vitro. Alternativas exploradas incluem 
tecnologias de DNA recombinante e partículas semelhantes a vírus 
(VLPs), que induzem respostas imunes humorais e celulares sem risco de 
infecção¹¹. Bonne et al. (2009) relataram a produção de uma vacina 
recombinante baseada na proteína do capsídeo do BFDV (recBFDVcap) 
com potencial para comercialização futura⁹. 
 
Estudos recentes demonstram eficácia da vacinação principalmente em 
aves não infectadas ou em estágios iniciais da infecção, com indução de 
resposta imune e, em alguns casos, eliminação do vírus¹². Ensaios 
experimentais em calopsitas e cacatuas indicaram proteção parcial, mas 
evidenciaram limitações da imunização em aves já expostas ao vírus¹³. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A Doença do Bico e das Penas dos Psitacídeos (PBFD) permanece um 
desafio complexo para a medicina veterinária, conservação de espécies e 
manejo de psitacídeos em cativeiro e vida livre. A ausência de tratamento 
curativo e a alta resistência ambiental do vírus reforçam a necessidade de 
estratégias integradas que combinem suporte clínico paliativo, vigilância 
epidemiológica e avanços em pesquisa científica. 
 
O manejo clínico atual permite prolongar a sobrevida e melhorar a 
qualidade de vida das aves sintomáticas, mas sua eficácia é limitada em 
casos avançados, nos quais a imunossupressão e as lesões irreversíveis no 
bico e nas penas podem levar a complicações fatais. Protocolos paliativos, 
associados a imunomoduladores, suplementação nutricional e 
biossegurança, demonstram potencial para estabilizar quadros crônicos, 
embora exijam validação em maior escala. 
 
A prevenção continua sendo a ferramenta mais eficaz no controle da 
PBFD. Quarentena de aves recém-adquiridas, desinfecção ambiental e 
testagem periódica são fundamentais para reduzir a disseminação do vírus. 
Paralelamente, a pesquisa de vacinas recombinantes e terapias antivirais 
oferece perspectivas promissoras, enquanto a colaboração entre centros de 
pesquisa, órgãos ambientais e instituições de conservação é essencial para 
garantir proteção de espécies ameaçadas e sustentabilidade de criadouros. 
 
Em síntese, o enfrentamento da PBFD exige uma abordagem 
multidisciplinar que integre manejo clínico, prevenção, pesquisa 
translacional, educação e políticas públicas, garantindo a sobrevivência 
das aves e a manutenção dos ecossistemas em que desempenham funções 
ecológicas essenciais. 
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